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ATENDIMENTOS PAIF e SCFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENDIMENTOS PAIF  
JANEIRO 

 
FEVEREIRO 

 
MARÇO 

 
ABRIL 

FAMÍLIAS  45 48 50 48 

NOVAS FAMÍLIAS 2 3 2 0 

PAIF – Proteção e atenção integral a família 

O PAIF oferece atendimentos socioassistenciais que levam em consideração as 

particularidades e especificas de cada família, visando a melhoria de suas condições de vida e 

inserção na sociedade. 

Os dados demonstram uma estabilidade no acompanhamento familiar, mantendo uma média de 

aproximadamente 47 famílias atendidas mensalmente. 

Os Boletins Informativos produzidos pelo departamento da Vigilância Socioassistencial, são publicações 

com o intuito de divulgar as análises e interpretações das situações de vulnerabilidade e risco presentes no 

Município de São Felipe D´Oeste. Os informativos eletrônicos são direcionados a gestores, técnicos, 

entidades socioassistenciais e conselheiros da Política de Assistência Social e setoriais, com o objetivo de 

divulgar informações dos serviços prestados pela Secretaria de Assistência Social do município. 

A Vigilância Socioassistencial atua em conjunto com: 

• Saúde 

• Educação 

• Conselho Tutelar 

• Cadastro Único 

• Conselhos de Direitos 

Objetivo: fortalecer a proteção social e qualificar as 

respostas às vulnerabilidades do território. 
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SCFV – Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vinculo  
O SCFV desempenha o desenvolvimento e 

bem-estar das comunidades atendidas. Esse 

serviço visa fortalecer as relações familiares e 

comunitárias, promover a integração e troca 

de experiencias, e valorizar o sentido de vida 

coletiva. 

Com base no gráfico, os idosos representam 

o maior público atendido pelo serviço 

superando as outras faixas etárias. Os 

atendimentos realizados com crianças, 

adolescentes, adultos e idosos ocorrem 

semanalmente, por meio de grupos 

organizados, visando fortalecer os vínculos 

familiares e comunitários. 
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CARTEIRA DA PESSOA IDOSA  

 

 

 

 

 

 

 

 

QUANTIDADE DE BENEFICIÁRIOS POR ANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 
(atualmente) 

2 39 53 149 137 87 

Análise de indicadores relacionados aos beneficiários atendidos e às carteiras emitidas no período 

apresentado.  

Quantidade de Beneficiários; 

• Qtd. Beneficiárias (mulheres): 221 — 47,32% 

• Qtd. Beneficiários (homens): 246 — 52,68% 

O total de pessoas beneficiadas é de 467, com leve predominância do público masculino. 

Carteiras no Prazo de Validade; 

• 447 carteiras (95,72%) estão dentro do prazo válido. 

Isso indica que quase todas as carteiras emitidas são válidas. 

 A continuidade do monitoramento desses indicadores permitirá melhor planejamento das ações de 

atendimento, análise da demanda e distribuição de recursos. Acompanhe abaixo a tabela de beneficiários 

dos anos anteriores. No ano de 2026, até o momento foram emitidas um total de 87 carteiras. 

 

 

 

 

 

 

O Programa Mulher Protegida oferece auxílio financeiro temporário e 

acompanhamento socioassistencial para mulheres vítimas de violência 

doméstica em situação de vulnerabilidade social, contribuindo para sua 

proteção, fortalecimento da autonomia, acesso aos direitos e reconstrução de 

suas condições de vida com mais segurança e dignidade. Para receber o 

benefício do programa mulher protegida é preciso; 

• Possuir decisão judicial de Medida Protetiva de Urgência Vigente. 

•  Estar inscrita no CadÚnico (com Número de Identificação Social - 

NIS). 

• Possuir renda familiar total de no máximo três salários mínimos. 

 

PROGRAMA MULHER PROTEGIDA 

As mulheres que atendem aos critérios estabelecidos podem procurar o Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS). 
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MONITORAMENTO DOS SERVIÇOS 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

Total    
107

Beneficiários

PCDs
81

Beneficiários

Idosos 
26

Beneficiários

CRAS – São Felipe D´Oeste Janeiro Fevereiro   Março Abril 

Famílias em acompanhamento PAIF 45 48 50 48 

Novas Famílias inseridas PAIF 2 3 2 0 

Atendimentos particularizados 262 275 331 435 

Indivíduos encaminhados para acesso ao BPC 0 0 0 0 

Visitas domiciliares realizadas 34 31 30 24 

Auxilio Natalidade entregues (Programa Mamãe 

Cheguei) 

2 3 1 9 

Auxílios Funeral concedidos 0 0 0 6 

Outros benefícios eventuais concedidos (cestas 

básicas) 

2 7 9 4 

 

O Benefício de Prestação Continuada (BPC) é um 

direito assegurado pela Lei Orgânica da Assistência 

Social (LOAS), destinado a idosos com 65 anos ou 

mais e a pessoas com deficiência (PCD) que possuam 

impedimentos de natureza física, mental, intelectual 

ou sensorial, os quais dificultem sua plena participação 

na sociedade em igualdade de condições com as demais 

pessoas. 

O BPC garante um salário mínimo mensal, mesmo 

sem a necessidade de contribuição prévia à Previdência 

Social, desde que a renda familiar per capita seja 

inferior a ¼ do salário mínimo e o requerente esteja 

inscrito no Cadastro Único. 

SÃO FELIPE D´OESTE 

Beneficiários BPC 

No período analisado, o CRAS de São Felipe D’Oeste manteve estabilidade no número de famílias 

acompanhadas pelo PAIF, iniciando com 45 em janeiro e encerrando com 48 em abril. Houve um 

crescimento expressivo e contínuo nos atendimentos particularizados, o que demonstra uma busca 

crescente da população pelos serviços. Os benefícios eventuais, especialmente cestas básicas, onde 

teve seu pico indicando maior demanda por apoio material em março. A Vigilância Socioassistencial 

segue monitorando os indicadores para subsidiar o planejamento das ações do SUAS no município. 
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BOLSA FAMÍLIA 

 

    
CADASTRO ÚNICO 

                                                                              

 

189 familias 
atendidas

556 pessoas 
beneficiadas

Beneficio
médio 

R$ 633,83

Totalizando um 
investimento de 

R$ 119.794,00

• Famílias em 
situação de 
pobreza            
143 (11%)

• Famílias de baixa 
renda                 
277 (22%)

• Famílias acima de 
1/2 Sal.Min.      
856 (67%)

Total de Famílias 
cadastradas

04/2026                     
1.276

SÃO FELIPE D´OESTE 

CadÚnico 

 

 

 

 

 

 

 

O Cadastro Único é um instrumento 

governamental brasileiro de coleta de dados 

e informações que objetiva identificar todas 

as famílias de baixa renda. 

De acordo com o gráfico apresentado, o 

município de São Felipe D’Oeste conta 

atualmente com 1.276 famílias cadastradas 

no CadÚnico. A maior parte dessas famílias 

encontra-se na faixa de renda superior a ½ 

(meio) salário mínimo por pessoa, o que 

demonstra avanços no perfil socioeconômico 

da população atendida. 

Entretanto, ainda há 143 famílias em situação 

de pobreza no município. Diante desse 

cenário, a gestão municipal tem ofertado os 

serviços e programas necessários para 

promover a autonomia e a inclusão social 

dessas famílias, com foco na superação da 

vulnerabilidade e na conquista da 

independência socioeconômica. 
 

 

O Programa Bolsa Família é uma iniciativa 

federal de transferência direta e indireta de 

renda, voltada para famílias em situação de 

pobreza e extrema pobreza. O programa 

integra ações nas áreas de assistência social, 

saúde, educação e emprego, promovendo uma 

abordagem intersetorial. Além da transferência 

de recursos, o Bolsa Família oferece 

ferramentas e incentivos que visam à 

emancipação socioeconômica das famílias 

em situação de vulnerabilidade social, 

contribuindo para a superação da pobreza de 

forma sustentável. 

Comparativo do mês 04/2025 que tinha 195 

famílias atendidas pelo PBF, em 04/2026 

obtivemos uma redução de mais ou menos 

3% das famílias atendidas pelo Programa no 

município de São Felipe D´Oeste. 

04/2026 

SÃO FELIPE D´OESTE 
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JANEIRO

FEVEREI…

MARÇO

ABRIL

KITS ENTREGUES 

O Programa Mamãe Cheguei visa atender gestantes em situação de vulnerabilidade social, inscritas no 

Cadastro Único, com renda per capita de até ¼ do salário mínimo. O programa tem como objetivo 

fortalecer o vínculo entre mãe e bebê, incentivar a realização do pré-natal e contribuir para a redução da 

mortalidade materno-infantil. O CRAS do município de São Felipe D’Oeste, juntamente com a Secretaria 

Municipal de Assistência Social, realizou a entrega de 15 kits do Programa Mamãe Cheguei entre os 

meses de janeiro e abril de 2026. Os kits entregues contêm itens essenciais para os cuidados com o bebê, 

tais como fraldas, roupas infantis, itens de higiene, travesseiro, sapatinhos, conjunto pagãozinho, banheira 

e bolsa maternidade, proporcionando apoio às famílias neste momento tão importante. 

 



 

 

BOLETIM INFORMATIVO 
VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

 

A
N

O
 2

0
2

6
 –

 1
° 

ED
IÇ

Ã
O

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por meio do PAA, foram adquiridos alimentos produzidos por agricultores familiares do município, os 

quais foram destinados às famílias acompanhadas pelos serviços socioassistenciais, especialmente aquelas 

referenciadas ao CRAS e inscritas no Cadastro Único, conforme critérios técnicos estabelecidos. 

A distribuição dos alimentos ocorre de forma organizada e articulada com a equipe do CRAS, priorizando 

famílias em situação de insegurança alimentar e nutricional. 

A execução do PAA contribui para: 

• Complementação da alimentação das famílias beneficiárias; 

• Redução da insegurança alimentar; 

• Valorização e fortalecimento da agricultura familiar; 

• Articulação intersetorial entre Assistência Social, Agricultura e demais políticas públicas. 

 

PAA – PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTO 
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CONCLUSÃO TÉCNICA DA VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

Conclui-se que as ações desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Assistência Social, por meio da 

Vigilância Socioassistencial e dos serviços ofertados, têm contribuído para o fortalecimento da proteção 

social no município de São Felipe D’Oeste. O acompanhamento contínuo dos indicadores possibilita 

identificar demandas, planejar ações mais eficazes e garantir atendimento qualificado às famílias em 

situação de vulnerabilidade social. 

A Secretaria Municipal de Assistência Social segue comprometida com a oferta de serviços, programas e 

benefícios que promovam acolhimento, proteção social e redução das vulnerabilidades.  

A Secretaria Municipal de Assistência Social segue comprometida com a oferta de serviços, programas e 

benefícios que promovam acolhimento, proteção social, fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários, além da redução das vulnerabilidades sociais no município. 
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